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CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

- Análise da Paisagem 4o ano/2o semestre 

DOCENTE RESPONSÁVEL: 

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

Obrig. p/ e Bach. 
 e Opt. p/ lic.  

- Semestral 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

04 60 60 - - - 

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Entender as concepções de paisagem através do tempo. 
- Considerar a paisagem como uma categoria de análise.  
- Compreender as paisagens geográficas como resultados das derivações 
antropogênicas dos geossistemas naturais. 
- Caracterizar as paisagens. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

1. A paisagem - sua apreensão e definição através do tempo. 
    1.1. Histórico 
    1.2. A apreensão atual 
2. Paisagem e Geografia: Geografia Tradicional  
    2.1. A escola alemã 
    2.2. A escola francesa, russa 
3. Paisagem e Geografia: Nova Geografia: Geossistemas 
    3.1. Conceitos 
    3.2. Estrutura e funcionamento dos geossistemas 
    3.3. Concepção espaço-temporal 
           3.3.1.  As unidades espaciais homogêneas 
           3.3.2.  Os estados do geossistema 
    3.4. Tipologia 

4. Ecologia da Paisagem 

5. Paisagem na Geografia Crítica 

6. Paisagem na Geografia Fenomenológica e Geografia Cultural 

7. Abordagem metodológica 
8. Caracterização da paisagem e Aplicação dos estudos de paisagem 
    8.1. Análise ambiental 
    8.2. Planejamento 
    8.3. Diversos 

EMENTA: 
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A paisagem considerada como uma categoria de análise - o sistema geográfico natural 
caracterizado por uma morfologia e dinâmica - e o estudo da elaboração, organização e 
funcionamento das paisagens, em especial das paisagens tropicais. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

1. Aulas Expositivas 
2. Leituras obrigatórias  
3. Seminários 
4. Campo 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

1.   Prova Escrita (peso 4) 
2. Trabalho (peso 2) 
3. Relatório de campo (peso 1) 
4. Seminário (peso 1) 
 
Recuperação: Caso o aluno seja reprovado na disciplina a recuperação será dada após a 
finalização da mesma, ou seja após o lançamento das médias finais no SISGRAD. A 
recuperação constará de prova com todo o conteúdo. 
Outras considerações: “A única alteração da Resolução 106/2012 neste momento é que, 
para usufruir da oportunidade de recuperação, o aluno deverá, além da  frequência mínima 
de 70%, ter obtido nota entre 3,0 e 4,9 no decorrer do semestre (ou ano)”. 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 


